Como criar sinais mais acessíveis
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Introdução
Na elaboração destas recomendações, partiu-se do princípio que o objectivo principal da sinalética é transmitir informação sobre determinado espaço, aos utentes que o utilizam. Naturalmente, reconhece-se que a sinalética tem outras funções, tais como contribuir para a imagem geral do espaço onde está inserida. Neste sentido crê-se que uma sinalética fácil de detectar, ler e entender será sempre encarada como uma mais-valia pelos utentes de um espaço público e contribuirá para uma imagem positiva do serviço nele prestado.
Aquando do desenho de um sistema de sinalética convém lembrar que o leitor não conhece bem o espaço onde a sinalética está instalada, nem onde estão localizados os sinais em si. Eventualmente o leitor estará ansioso, perdido ou cansado e o seu estado de espírito poderá perturbar a sua capacidade para detectar e interpretar a sinalética. Estas dificuldades podem ser agravadas quando o leitor tem uma deficiência visual.

Propomos assim uma política de sinalética para todos. Os espaços públicos devem possuir sinais com informação visual e táctil e ser equipados com sistemas de informação sonora. Em relação à informação táctil as recomendações são relativamente rígidas porque as dimensões do Braille são fixas e há tamanhos mínimos e máximos para letras em alto-relevo. Mas em relação às letras convencionais, tentámos elaborar recomendações que asseguram a legibilidade e ao mesmo tempo deixam margem para a criatividade. 
Estamos seguros de que um designer que siga as nossas recomendações/ boas práticas criará um sistema de sinalética legível e compreensível facilitando as deslocações dos utentes dentro de um espaço público, contribuindo para um espaço mais acessível e um serviço mais inclusivo. ●
1. Localização 
A escolha da melhor localização para os diversos elementos da sinalética deve contemplar os potenciais obstáculos que podem ocultar a sinalética, como por exemplo, plantas que possam crescer muito em altura/largura, filas de espera que se possam formar ou encomendas que se possam amontoar, escondendo o sinal. É necessário lembrar que nem todo o público vê bem e que existem múltiplas e diversificadas patologias/dificuldades visuais. Nesse sentido, quando um sinal está colocado numa parede é essencial garantir que o espaço por baixo dele esteja livre, permitindo a aproximação do leitor. Quando um sinal está suspenso no tecto, deve garantir-se que o sinal esteja visível de todas as direcções a diversas horas do dia. No entanto, sempre que possível, deve-se evitar o uso de sinais suspensos.
Sinais de identificação de portas deveriam ser colocados na parede e não na porta, garantindo assim a maior facilidade de os detectar mesmo com a porta aberta. A posição do sinal em relação à porta deve ser sempre a mesma ao longo do edifício, por exemplo, sempre do lado direito da porta. Uma alternativa é colocar o sinal sempre do lado do puxador - solução que funciona muito bem em edifícios acessíveis onde existem zonas de manobra em frente das portas; além disso, numa porta de fundo de um corredor, a parede será mais larga deste lado.       
Por outro lado, temos de garantir que o sinal em si não constitui um obstáculo ou potencial perigo. No caso dos sinais suspensos, a parte inferior deve ficar a pelo menos 2m do chão nos espaços encerrados e pelo menos 2,40m do chão nos espaços não encerrados. Por sua vez, os sinais colocados na parede não devem projectar-se mais do que 100mm da parede. Quando o sinal está colocado num suporte vertical e a parte inferior do sinal está a uma altura inferior a 2m, o sinal não deve projectar-se além da base, e esta deve ter uma altura mínima de 300mm. 
Regra geral, um sinal deve ficar entre 1400mm e 1700mm do chão, permitindo assim a leitura táctil e visual. No caso de sinais que acompanham botões ou outros comandos, estes devem ser fixados a 900-1200mm de altura. 
Quando a intenção é que o sinal seja lido de longe, a parte inferior do sinal deve ficar acima de 2000mm do chão. Naturalmente, não há vantagem em incluir Braille ou letras em alto-relevo nestes sinais, nem nos sinais suspensos. ●
2. Iluminação

Sem luz não há leitura, mas com encandeamento também não. Por isso, a iluminação artificial deve ser indirecta. No caso da sinalética suspensa, deve verificar-se que o sinal não fique entre o leitor e uma fonte de luz.  

Para evitar o ofuscamento pela iluminação natural, a sinalética não deve ser colocada por cima de janelas, nem entre elas. 

Não são recomendados sinais com iluminação interior e letras recortadas. ●
3. Manutenção

A sinalética deve ser limpa regularmente.

Deve existir um registo do sistema garantindo que quaisquer novos sinais introduzidos, - por exemplo, quando divisões mudam de funções - respeitem os mesmos parâmetros técnicos. ●
4. Conteúdos
O sistema deve ser simples e coerente. Por exemplo, um gabinete deve ter o mesmo nome em todo o percurso e na placa identificadora ao lado da porta. Muitas vezes podem-se eliminar termos como Departamento, Divisão, Direcção ou Serviço, e apenas afixar termos como Recursos Humanos, Finanças e Informática, tornando a sinalética mais concisa. Por outro lado, o uso de siglas não é recomendado, uma vez que é possível que um leitor que não conheça o espaço também não entenda o significado das mesmas. 
A linguagem usada deve fazer parte do vocabulário dos utentes e não incluir termos que os obrigue a procurar explicações, como pode acontecer em hospitais, por exemplo. Por outro lado a sinalética não pode ser vista isoladamente, mas sim como um dos componentes do sistema de informação; nesse sentido, os nomes usados no directório e restante sinalética devem corresponder aos nomes dos serviços referidos nas comunicações enviadas aos doentes, contribuentes, munícipes, etc.   

É aconselhável colocar um número limitado de mensagens no mesmo sinal. Se, por exemplo, for inevitável incluir os nomes de doze locais no mesmo sinal, sugere-se que se dividam em três colunas de quatro em vez de elaborar uma lista única de doze nomes.

Se o sistema de sinalética prevê o uso de diversas cores para transmitir informação, cada uma deve ter o mesmo significado em todo o espaço. O uso de cores pode trazer vantagens, mas constitui mais um elemento do sistema que tem de ser compreendido pelos utentes. São poucas as pessoas que conseguem tirar benefício de um sistema com mais de seis cores diferentes.

A escolha das cores é crítica. As cores primárias e secundárias funcionam melhor por diversas razões. Pequenas variações de tom podem não oferecer um contraste cromático suficientemente forte para ser detectado por pessoas com deficiência visual; e diferenças na iluminação podem transformar alguns tons, afectando a eficácia do sistema para todos os utentes. Por outro lado, muitas pessoas apenas conseguem memorizar o significado das cores quando conseguem dar um nome a cada cor que faz parte do código. Note-se que é mais fácil memorizar as cores quando estas estão também associadas a uma forma (bola vermelha, quadrado azul, etc).   
Símbolos e ícones são uma ferramenta útil para o designer de sinalética, ultrapassando potenciais problemas de nomenclatura e criando um sinal “poliglota”. No entanto, se os símbolos não forem intuitivos ou bem conhecidos, podem constituir mais uma barreira à legibilidade. No espaço público recomenda-se o uso dos símbolos mais comuns para indicar espaços como casas de banho, bar ou balcões de informações, garantindo que o seu significado seja entendido imediatamente. O designer deve evitar a tentação de criar ícones novos, tanto quando uma representação bem conhecida já existe, como quando não existe um símbolo “óbvio” para determinado serviço ou local.     

Muitas pessoas com baixa visão entendem os símbolos e ícones mais comuns, desde que exista um contraste cromático adequado. Podem também ser produzidos em relevo e devem ter 100mm de altura. No entanto, é de salientar que os símbolos são desenhados para ser interpretados com a visão e muitas vezes uma versão em alto-relevo não será compreendida através do tacto. Posto isto, as imagens devem ser sempre acompanhadas por palavras, especialmente em situações de possível perigo, como por exemplo, sinais a indicar a presença de equipamentos de contra-incêndio ou como se deve abrir portas de emergência. ●
5. Legibilidade

5.1 Tamanho de letra
Recomendamos o uso normal de maiúsculas e minúsculas, uma vez que assim as palavras têm formas diferentes e podem ser reconhecidas com mais facilidade, tanto por deficientes visuais como por pessoas com dificuldades visuais temporárias (deixaram os óculos em casa, o sol a incidir no sinal, etc.).

O tamanho da letra (maiúscula) depende da distância normal entre o leitor e o sinal: 

Curta distância - 15-25mm;

Média distância - 50-100mm;

Longa distância - 150mm mínimo.   

5.2 Espaçamento

É essencial aumentar o espaço entre as letras e entre linhas de texto na ordem de 25-30%. Deve garantir-se que o leitor possa distinguir entre “ri” e “n” e entre “cl” e “d”, e que os traços verticais de uma linha de texto não se confundam com os de outra. 

5.3 Tipo de letra 
É importante escolher uma fonte em que a espessura das letras seja constante e que tenha um peso médio. Fontes com um peso pesado e outras usadas em negrito tendem a preencher o espaço no meio de letras como “c” e “a”, reduzindo a sua legibilidade. Deve-se evitar o uso de letras em itálico ou manuscritas, tal como fontes com sombras e efeitos tri-dimensionais. 

Na escolha de um tipo de letra, deve verificar-se que a letra “O” é redonda e que é fácil distinguir entre os algarismos 5, 6, 8, e 9. As fontes mais legíveis distinguem entre “l” minúscula, “i” maiúscula e o algarismo “1”.  

Uma família de fontes, incluindo uma para sinalética, que satisfaz todas estas exigências está disponível gratuitamente na www.tiresias.org . Outras fontes sans serif podem ser usadas e as boas práticas internacionais recomendam: 
Arial, Avant garde, Futura, Geneva, Helvetica Medium, MS Reference Sans Serif e Tahoma.
Para produzir letras em alto-relevo, devem utilizar-se sempre fontes sans serif. ●
5.4 Setas 

As setas são outra ferramenta útil para o designer de sinalética, desde que assegure a sua legibilidade. Recomendamos o uso de setas compostas por 3 linhas rectas, como por exemplo, a seta prevista na norma internacional ISO 7001. Não se devem usar setas compostas por um triângulo apenas.  

É de salientar que as setas colocadas a 45º serão interpretadas de diversas maneiras tanto pelos utentes como pelos designers. Consideramos que apenas se justifica o uso de uma seta que aponta para cima num ângulo de 45º em duas ocasiões: quando o utente tem de virar e subir uma escada ou rampa, e quando o utente tem de andar na diagonal num átrio ou praça grande. 

As posições do texto e da seta devem reforçar a mensagem. Quando uma seta aponta para a esquerda ou em frente, a seta e o nome do local deverão estar alinhados à esquerda; quando a seta aponta para a direita, o nome e a seta deverão estar alinhados à direita.  
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Deve-se aplicar um número mínimo de setas. Por exemplo, quando um sinal indica a localização de diversos departamentos, deve-se agrupar os departamentos que estão na mesma direcção, em vez de colocar uma seta para cada um deles. ●
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5.5 Contrastes cromáticos

Devem existir contrastes cromáticos entre o fundo do sinal e a parede e entre o fundo e as letras. Convém evitar os contrastes usados nos sinais de emergência, incêndio e segurança. Se as condições locais obrigam a colocar um sinal com um fundo escuro numa parede escura, deve-se introduzir um rebordo de cor contrastante para aumentar a visibilidade do sinal. 

Não há nenhuma combinação de cores que garanta a legibilidade para todas as pessoas com deficiência visual, mas existem combinações que satisfazem muitos leitores. No entanto, o significado de algumas das melhores combinações já está definido. Por exemplo, a combinação “preto e amarelo” está associada à sinalética de segurança e sinais com estas cores poderiam ser ignorados por quem procura sinalética de encaminhamento. Contudo, existem diversas combinações alternativas que permitem ao designer criar um sistema que responda às exigências do local, como indicado no quadro a seguir. (
	Local 
	Fundo do sinal
	Letras

	Pedra escura ou tijolo

Pedra clara

Parede branca

Folhagem


	Branco
Preto, escuro

Preto, escuro

Branco 
	Preto, azul, verde

Branco, amarelo

Branco, amarelo

Preto, azul, verde




No exterior convém evitar cores que debotam com a luz do sol. ●
6. Informação táctil

O braille é o meio de comunicação preferido para muitas pessoas com deficiência visual, mas é ilegível para muitas outras. Assim, a informação táctil deve ser fornecida em dois formatos: braille e letras em alto-relevo.

O tamanho da celúla braille é normalizado e é sempre o mesmo em qualquer sinal. Por sua vez, o tamanho das letras em alto-relevo pode variar entre limites. A altura das letras maiúsculas deve ser de 15-50mm e a largura do traço de 1,5-6,5mm. Deve ser possível sentir, ao mesmo tempo, os dois lados do traço com um dedo. A altura do relevo deve ser de 1-1,5mm. Posto isto, em alguns casos, as letras em alto-relevo e as letras desenhadas para serem lidas com a visão podem ser as mesmas; noutros casos, as letras desenhadas para serem lidas de longe são grandes demais para serem lidas com os dedos e o sinal terá de incluir dois conjuntos de letras, além das palavras em braille.

O texto em braille deve ser colocado na parte inferior do sinal e alinhado à esquerda, acompanhado por uma seta em relevo, quando apropriado. Uma vez que o texto em braille pode ter a mesma cor que o fundo do sinal, o facto de não estar centrado não prejudica o aspecto visual da sinalética, tornando-se invisível ao longe. Normalmente o texto em Braille estará agrupado na parte inferior do sinal para facilitar a leitura e o acesso a todas as informações contidas no sinal. Contudo, quando um directório é composto de elementos substituíveis que são retirados regularmente, é aceitável incluir o texto em Braille em cada elemento para facilitar a substituição.  

A zona onde está apresentada a informação táctil deve estar livre de parafusos, rebordos e ranhuras que possam interferir com a leitura táctil.

Regra geral, os sinais estão montados numa superfície vertical que não facilita a leitura com os dedos. Convém inclinar a parte do sinal que contém a informação táctil, ficando a 45-60º da horizontal. ( 
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Quando esta solução não for adoptada, para reduzir o tempo gasto na procura do texto em Braille, deve introduzir-se no rebordo esquerdo do sinal um recorte ou uma saliência (com 1,5mm de espessura) para indicar a localização do braille. ● 
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7. Informação sonora
Existem diversas maneiras de incluir informação sonora num espaço público, tanto para identificar serviços como para encaminhar utentes. 

Os produtos comercializados utilizam diversas soluções (ondas de rádio, ondas infravermelhas, telemóveis, áudioguias) para transmitir as informações. Alguns sistemas são activados pela mera presença das pessoas ou pela presença de uma pessoa com determinado equipamento. Outros emitem informações apenas quando são pedidas pelo utente. A emissora pode ser um altifalante na parede, um dispositivo na mão do utente, uns auscultadores ou um telemóvel particular. 

Dado que, por um lado, todos os sistemas têm as suas vantagens e desvantagens e, por outro, novos produtos são disponibilizados com frequência, optámos por não recomendar nenhum sistema em particular neste documento. Ficamos ao vosso dispor para discutir as opções para o vosso espaço. ●
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